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PREFÁCIO

Esta é uma obra que, por certo, contribuirá no cotidiano educacional dos professores, 
e trará a consciência a realidade das diversas modalidades de ensino que permeiam 
o itinerário de formação de professor, e das fragilidades da experiência tradicional. 
Portanto, nesta obra você, leitor, vislumbrará estratégias didáticas, críticas, experiências 
e propositivas que indicam caminhos diversos no campo educacional. É uma obra ousada 
em saberes profissionais, saberes científicos e saberes pessoais. 

É possível entender o ensino-aprendizagem de maneira interdisciplinar? É possível 
realizar projetos que envolvam a escola, a instituição como um todo? Que limites podem ser 
explorados a partir das experiências que você vislumbrará nesta obra? Estes são alguns 
dos questionamentos que os pesquisadores construtores desse material tentarão impactar, 
com reflexões do cotidiano de cada leitor, de forma simples, visualizando os diversos olhares 
sem perder os detalhes que os singularizam e espelham em suas vivências profissionais.

É necessário se afastar de modelos tradicionais que privilegiem exclusivamente o 
modelo disciplinar, como as abstrações teóricas que se afastam da realidade dos alunos, 
ou seja, é preciso uma proposta de caráter mais pragmático, mas não apenas isso. A 
teoria científica deve ser vinculada ao contexto de aplicação e vice-versa, promovendo a 
autonomia dos estudantes e a visão crítica que vem da reflexão sobre a prática.

Sabemos das dificuldades que as tarefas cotidianas impõem ao trabalho docente; 
entretanto, indicamos que o processo de mudança comece com um primeiro passo, com o 
convencimento para o fazer interdisciplinar, com o compartilhamento das atribuições e dos 
saberes. Alguns erros serão cometidos, mas o mais importante depois desse primeiro passo 
é a direção que a sua prática pedagógica poderá tomar; a formação mais crítica e humana 
que você poderá proporcionar a seus estudantes; a sua satisfação em corresponder aos 
anseios de sua profissão.

Como dizem Freire (1996) e Fals Borda (2008), é impossível ensinar ou aprender 
sem a coragem de ter sentimentos e de agir em função da transformação do mundo e 
dos homens. Sentir e agir são tão importantes quanto o pensar, e não trazem a este uma 
“acientificidade” ou uma “pieguice”, que alguns professores possuem bastante receio de 
ter. Para os autores, os sentimentos, as emoções, os desejos, os medos, as dúvidas, a 
paixão e outros são componentes essenciais para a aprendizagem, não apenas a razão 
crítica – “conhecemos com o corpo inteiro”.

Falamos um pouco do que você encontrará nesta obra “EDUCAÇÃO E 
INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA”, como ensinamento, aprendizagem, 
interdisciplinaridade, impactos e muitas reflexões, portanto, agora é o momento de você 
aprofundar mais o seu conhecimento vislumbrando os vários contextos educacionais que 
esta obra lhe proporcionará.

Uma excelente leitura a todos (as)!

Às organizadoras!
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CAPÍTULO 13
A CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

NA FORMAÇÃO DOCENTE

Marina da Silva Belarmino
Universidade Estadual da Paraíba, Guarabira, 

PB, BRASIL
http://lattes.cnpq.br/5215871865697996

INTRODUÇÃO
O estágio supervisionado como espaço 

de aprendizagem e saberes se torna um 
elemento fundamental na formação docente, 
ganha maior atenção a partir de toda a luta dos 
(as) educadores/as nos anos 1980/1990, a partir 
dos vários fóruns de debates sobre a educação 
e docência. Sendo o estágio supervisionado 
uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional - LDB, n° 9394/96 nos 
cursos de formação de professores, pois ele 
oferece uma oportunidade de interação entre os 
discentes com a área onde atuarão. Configura-
se em fases que servem como eixos norteadores 
entre a relação teoria-prática, consolidando os 
conhecimentos adquiridos no decorrer do curso 
e fortalecendo essa relação. 

Esse momento da formação é a parte 
fundamental do currículo dos cursos de 
Pedagogia e de formação de professores 
(as) nas licenciaturas, significando, pois, a 
oportunidade de vivenciar e realizar experiências 
formativas da vida profissional. No decorrer da 
história diferentes concepções sobre o Estágio 

Supervisionado foram se estabelecendo, umas 
que orientam numa perspectiva técnica e outras 
que se direcionam como núcleo importante na 
formação docente. 

De acordo com Oliveira e Cunha (2006, p. 
6): “Podemos conceituar Estágio Supervisionado, 
portanto, como qualquer atividade que propicie 
ao aluno adquirir experiência profissional 
específica e que contribua de forma eficaz, para 
sua absorção pelo mercado de trabalho”. Tal 
concepção traz um modelo de estágio ainda 
apoiado numa visão tecnicista, onde o estágio 
é apenas a parte prática, o que contribui para a 
separação entre teoria e prática e o isolamento 
desta da realidade da escola. Gerando 
grandes equívocos nos processos de formação 
profissional.  

Contrapondo essa visão Ghedin (2015, 
p. 165), amplia a discussão sobre estágio e 
diz: “A experiência do estágio na formação 
de professores representa uma primeira 
aproximação de seu campo de atuação 
profissional. Tal experiência o obriga a realizar 
um trabalho de síntese entre teoria e prática 
educativa”. O estágio não deve ser visto apenas 
como a parte prática da experiência profissional, 
mas como um processo formativo baseado na 
ação e sobre a ação, valorizando assim a prática 
docente como fonte de pesquisa, lhe dando 
responsabilidade, conhecimento e compromisso 
por seu desenvolvimento profissional. O eixo 

http://lattes.cnpq.br/5215871865697996
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articulador desse momento deve ser a pesquisa, como um instrumento epistemológico e 
metodológico fundamental no processo de construção do conhecimento do professor em 
formação. 

Percebemos que esse avanço na legislação vem se dando com regulamentação 
da LDB- 9.394/96, quando define as finalidades e meios de funcionamento dos cursos de 
formação de professores. E somente com a criação da lei do Estágio Supervisionado, que 
se define a organização dessa etapa. A Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, define 
o estágio: “como o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo do estudante. O estágio integra o 
itinerário formativo do educando e faz parte do projeto pedagógico do curso”. 

Associando as leituras realizadas e a partir das nossas vivências no campo de 
estágio e, em especial, na experiência no Centro Educacional Raul de Freitas Mousinho, 
localizado na cidade de Guarabira – PB, e na Universidade Estadual da Paraíba – Campus 
III, fomos observando a importância dos momentos do estágio na nossa formação. Nesses 
espaços analisávamos a nossa responsabilidade enquanto formadoras e os desafios e 
contribuições que o campo de estágio nos oferece. Nesses momentos percebíamos que 
nós, alunos tínhamos uma concepção fragmentada do estágio, entendendo- o apenas 
como um campo prático, onde iríamos aplicar as teorias vistas em sala ou ministrar aula e 
conteúdos. Dessa vivência surgem alguns questionamentos: Qual o significado do estágio 
para docentes, discentes e escola campo? Como vem sendo desenvolvido o estágio no 
curso de Pedagogia? Quais são as suas contribuições do estágio na formação do professor 
(a)? 

Para responder as essas questões temos como objetivos: Geral: Analisar a prática 
do Estágio Supervisionado no curso de Pedagogia, no campus III/Guarabira e a sua 
contribuição para a formação docente. Específico: 1) Refletir sobre a importância do estágio 
na formação docente; 2) Identificar a compreensão de estágio para os discentes, docentes 
atuantes no curso de Pedagogia e representantes da escola campo e suas dificuldades; 3) 
Apresentar em forma de roda de diálogo o resultado da pesquisa, mostrando as principais 
questões vivenciadas no estágio e algumas perspectivas. 

Sendo assim, conclui-se que o estágio supervisionado, se constitui como subsídio 
para a atuação na prática educacional daqueles que ainda não possuem experiência na 
área desejada, como também para o aperfeiçoamento da ação dos profissionais que já 
atuam na mesma e fortalecendo a relação teoria/prática.

  

METODOLOGIA
O método mais apropriado para a realização de nossa pesquisa está apoiado 

na pesquisa-ação, pois de acordo com Severino (2007), é aquela em que, além de 



 
Capítulo 13 166

compreender, visa intervir, a partir de uma situação problema, com vistas a modificá-la. 

A opção pela abordagem da pesquisa-ação se dá por essas razões antes 
especificadas, mas também pelo que diz Ghedin (2011, p.212) “Quando alguém opta 
por trabalhar com pesquisa-ação, de certo se investe da convicção de que pesquisa e 
ação podem e devem caminhar juntas, tendo em vista a transformação da prática”. E os 
princípios que norteiam esse tipo de pesquisa contemplam:

•	 A ação conjunta entre pesquisador e pesquisados;  

•	 A realização da pesquisa em ambientes em que se dão as próprias práticas;

•	 A organização de condições de autoformação e emancipação para os sujeitos 
para os sujeitos da ação;

•	 A criação de compromissos com a formação e o desenvolvimento de procedi-
mentos críticos- reflexivos para com a realidade;

•	 O desenvolvimento de uma dinâmica coletiva que permita o estabelecimento de 
referências contínuas e evolutivas com o coletivo, no sentido da apreensão dos 
significados construídos e em construção; 

•	 Reflexões que atuem na perspectiva de superação das condições de opressão, 
alienação e rotina massacrante;

•	 Ressignificações coletiva das compreensões do grupo, articulada com as con-
dições sócio-históricas;

•	 O desenvolvimento cultural dos sujeitos da ação (OP. CIT, p.220) 

Embora, saibamos que o resultado desse trabalho poderá ou não influenciar nas 
mudanças da situação do Estágio Supervisionado e nas reflexões sobre essa etapa da 
formação. A intenção principal é mostrar que o estágio não é apenas um campo prático na 
formação, mas sim um campo de pesquisa e de aprofundamento das questões da docência. 
Pois dependerá de como a Universidade e o próprio curso vai consolidar os resultados 
desse trabalho. Mesmo assim a intenção como pesquisadora é socializar o trabalho em 
apresentações á grupos de estágio após defesa. 

O CAMINHAR DO ESTÁGIO NO CURSO DE PEDAGOGIA DA UEPB/CAMPUS 
III/PB

Para compreendermos como vem se desenvolvendo o Estágio, no curso de 
Pedagogia da UEPB/Campus III/PB, entrevistamos a responsável pelo Estágio em Ensino 
Fundamental e que também foi uma das primeiras coordenadoras do Estágio, em que a 
mesma relata aqui o seu registro: 
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Algumas informações e reflexões acerca do Estágio Supervisionado do Curso 
de Pedagogia a partir do a partir do olhar de uma professora do quadro efetivo 
da UEPB Campus III, que atuou como Coordenadora do Estágio de Letras 
e Pedagogia e Coordenadora do Estágio do Curso de Pedagogia, após a 
criação do curso, no CH/UEPB. Além disso, tem atuado professora do Estágio 
Supervisionado II - Anos Iniciais do Ensino desde 2011 aos dias atuais. 

No ano de 2017 completamos 10 anos de curso e muitos acontecimentos 
enriqueceram nossa história. Procurei fazer um recorte da experiência que 
vivi, porque como já afirmou Leonardo Boff “Todo ponto de vista é a vista de 
um ponto”. Eis que apresento agora a minha visão acerca da temática em 
questão.

Antes da criação do curso, nós pedagogos e demais profissionais da 
formação pedagógica trabalhávamos com as licenciaturas que aqui existiam 
(Letras, História e Geografia), vinculadas ao Departamento de Letras e 
Educação. Éramos (e ainda somos) responsáveis pela formação pedagógica 
de licenciandos e licenciandas. Encontrei aqui duas educadoras do quadro 
efetivo, as professoras Rita de Cássia da Rocha Cavalcante e Mônica de 
Fátima Guedes de Oliveira, que partilhavam este trabalho com os professores 
substitutos que atuavam no referido Campus da UEPB e começaram a pensar 
sobre a possibilidade de criação do curso de Pedagogia, principalmente 
porque na região ainda não havia um curso de magistério para os anos iniciais 
do ensino fundamental, que fosse realizado em instituição pública de nível 
superior. 

Após a nossa chegada, o novo grupo de professores também passou a refletir 
sobre a criação do referido curso e a trabalhar, apesar de todos os encargos 
que tinha à época, no planejamento do Projeto do Curso. Foram dias, noites, 
madrugadas de muito trabalho até que a primeira versão do projeto ficasse 
pronta para ser avaliada pelo CONSUNI/UEPB. Juntaram-se à Professora Rita 
Rocha e à Professora Mônica Guedes, as Professoras Verônica Pessoa, Rita 
de Cássia Cavalcante, Débora Fernandes e o Professor Genivaldo Paulino 
Monteiro. Cada profissional dentro de suas possibilidades ofereceu o melhor 
de si a este curso de modo que em 2006 conseguimos aprová-lo e em 2007 
contamos com as duas primeiras turmas de Pedagogia. E daí em diante 
muitas outras chegaram a este curso.

A cada novo semestre, novas turmas e novas experiências foram surgindo. 
Em 2008, chegaram para o quadro efetivo mais duas professoras do concurso 
de 2004: as professoras Germana Menezes e Luciana Nascimento. Também 
recebemos o professor Eduardo Jorge. Todos(as) ainda vinculados(as) ao 
antigo Departamento de Letras e Educação. Havia outra professora que 
deveria ser contratada e que foi aprovada no referido concurso de 2004. Mas 
isto não ocorreu. 

Só em 2011 passamos a existir enquanto Departamento de Educação. Foi 
com grande esforço e muita luta que conseguimos este espaço tão importante 
desde então para este Centro de Humanidades. Quero destacar a preciosa 
atuação dos(as) inúmeros(as) professores(as) substitutos(as) que tivemos até 
hoje e nosso apreço pela sua dedicação, que muito tem contribuído com a 
formação dos(as) nossos(as) estudantes. Além da contribuição destes(as) 
professores (as) substitutos(as) são também valiosas as contribuições da 
professora Ivonildes Fonseca, da professora Taíses Araújo e do professor 
Vital Araújos, pessoas que chegaram para a formação de professores após a 
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contratação dos efetivos que fizerem o concurso de 2004.

Pessoalmente, entrei nesta instituição para compor a Área de Instrumentação 
de Práticas Pedagógicas. À época atuando com componentes tais como 
Prática Pedagógica I e II, OTEC, PDPA nos cursos de Letras, Geografia e 
História. Após a criação do curso de Pedagogia, trabalhei com as Práticas 
Pedagógicas I e II, com OTEC, com Oficina Pedagógica, com Estágio 
Supervisionado II e com Educação Especial. Retomando a história da nossa 
atuação no Câmpus III, informo ainda que em 2009 assumi da Coordenação 
do Estágio de Letras e Educação, um ano após a aprovação nova legislação 
que regulamentava o estágio Supervisionado em todo o país, a Lei do estágio 
Supervisionado nº. 11.788/2008. Quando o Departamento foi criado, passei a 
assumir a Coordenação do Estágio de Pedagogia, que depois de dois anos 
e meio, em 2012, ficou sob a responsabilidade da Professora Rita de Cássia 
Cavalcante e hoje está nas mãos da mais nova professora do quadro efetivo 
Taíses da Silva Araújo, sendo a Professora Germana Menezes sua adjunta. 
Este trabalho com o Estágio ao longo dos anos não tem sido fácil, mas 
extremamente necessário e gratificante. Poderia destacar as dificuldades que 
a Coordenação do Estágio enfrenta, mas este grupo prova que sabe como 
contornar, como sabiamente a água o faz, os obstáculos e `sabe construir 
castelos com as pedras que encontra pelo caminho´. (Entrevistada - D.R.F.B)

Ainda considerando o depoimento da Profª, e de acordo com o PPP do curso de 2006, o 
Estágio do curso de Pedagogia está organizado da seguinte forma: Estágio Supervisionado 
I (Educação Infantil); Estágio Supervisionado II (Anos Iniciais do Ensino Fundamental) e 
Estágio Supervisionado III (EJA ou Gestão Educacional - Áreas de Aprofundamento as 
quais os(as) estudantes podem escolher a partir do sexto período (manhã) e oitavo período 
(noite)). E diz ela: “O Projeto Pedagógico de Curso novo apresenta a mesma forma de 
distribuição destes componentes. E que no ano de 2017 o curso funciona com dois projetos: 
o de 2006 e o de 2017”.

A mesma ainda nos informou que o referido Estágio foi acompanhado especialmente 
por professores (as) do quadro temporário e algumas professoras do quadro efetivo, que 
assumiram especialmente o Estágio Supervisionado II (efetiva 1) e Estágio Supervisionado 
III (Efetiva 2).

E, ainda registra:

Considerando que a minha atuação se deu mais efetivamente no âmbito 
da Coordenação do Estágio Supervisionado e no âmbito do Estágio 
Supervisionado II, registrarei a seguir informações acerca destas duas 
experiências...

No segundo semestre do ano de 2009, ao assumir os dois estágios de Letras 
e Pedagogia, tive que trabalhar para organizar, junto com os professores, 
todos os documentos necessários para o acompanhamento dos(as) 
estudantes do Estágio dos Cursos. Então, tivemos (professores(as) de Letras 
e Pedagogia) reuniões quinzenais que tinham a finalidade de sistematizar e 
refletir sobre as atividades a serem realizadas nos Estágios Supervisionado 
I (voltado para o Ensino Fundamental II) e II (voltado para o Ensino Médio) 
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de Letras e Pedagogia (Estágio Supervisionado I – voltado para a Educação 
Infantil). O processo de organização não foi fácil porque a nova legislação 
(Lei 11. 788, de 25 de setembro de 2008) determinava a oficialização do 
Estágio Supervisionado. Isto porque: Art. 1o Estágio é ato educativo escolar 
supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação 
para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino 
regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de 
ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, 
na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. Grifos da autora. 
(BRASIL, 2008, art. 1°). (Entrevistada- D.R.F.B)

A mesma ainda acrescenta que a partir de 2008, passou a existir, em função da Lei 
acima citada, a necessidade de celebração de um Termo de Compromisso entre todas as 
partes envolvidas no Estágio Supervisionado. A nova lei ainda passou a exigir ainda que 
ao final das atividades do estágio os(as) estudantes apresentassem ao curso um Relatório 
de Atividades.

Nesse sentido, a referida professora ainda acrescenta que todas as atividades 
de Estágio conforme a área de aprofundamento Educação Infantil, Ensino Fundamental 
ou Ensino Médio ou modalidade Educação de Jovens e Adultos ou conforme a atividade 
pedagógica e administrativa - Gestão Educacional, 

Os(as) professores(as) além da orientação acerca das atividades pedagógicas 
do Estágio, passaram a se preocupar com as questões administrativas, pois 
agora tinham em mãos, no início das atividades de cada semestre, uma série 
de documentos para dar conta. Havia a exigência de que os(as) gestores(as) 
ou responsáveis por cada escola também assinassem os documentos para a 
referida oficialização do Estágio e nem sempre a sua agenda coincidia com 
a dos(as) estudantes que precisavam da coleta de dados e assinatura para o 
termo de compromisso. Idas e vindas às escolas passaram a fazer parte da 
rotina dos(as) estagiários(as) pela razão acima descrita. Sendo assim, os(as) 
estudantes passaram a vivenciar um período de orientação relacionado às 
questões que envolviam a documentação, as questões da observação da 
escola e da sala de aula e das intervenções propriamente ditas, quando os 
(as) estudantes para logo depois preparem   aulas ou oficinas para ministrá-
las junto a alunos(as) e/ou professores(as) das escolas campo de estágio. 

Em 2011, foi desmembrado o antigo Departamento de Letras e Educação e 
foram criados: o Departamento de Letras e o Departamento de Educação. 
Fui nomeada Coordenadora Adjunta do Curso de Pedagogia, mas permaneci 
como Coordenadora do Estágio Supervisionado, desta vez, do Curso de 
Pedagogia.

Continuamos o trabalho de sistematização de materiais para o Estágio e 
de reflexão sobre os encaminhamentos para as atividades pedagógicas do 
mesmo. Foram acontecendo várias experiências, que estavam relacionadas 
às especificidades de cada componente. Por exemplo, em entre 2009 e 2012, 
período em que atuei na Coordenação do Estágio, havia uma legislação 
interna, Resolução UEPB/ CONSEPE, nº. 14 de 2005, que determinava que 
no Estágio I os(as) estudantes só deviam observar e planejar. Não havia, 
portanto, a indicação de intervenções para o Estágio Supervisionado I. Sendo 
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Assim, os (as) estagiários (as) da Educação Infantil não podiam assumir as 
salas de aula deste nível de ensino. A saída foi a realização de oficinas com 
os(as) professores(as) das creches e pré-escolas de Guarabira. A situação 
melhorou com a aprovação da nova resolução do Estágio Supervisionado da 
UEPB, em 2013 (a Resolução UEPB/ CONSEPE nº. 12 de 2013), quando a 
questão da intervenção no Estágio I, de Pedagogia foi resolvida.

É preciso destacar que cada componente do Estágio de Pedagogia tinha 
especificidades que faziam com que os(as) professores(as) realizassem 
atividades em conformidade com as mesmas. Isto acontecia, às vezes, 
com muita dificuldade. É o caso do Estágio Supervisionado III, em Gestão 
Educacional, pois nem sempre havia gestores(as) disponíveis para o 
oferecimento de informações, assinatura de documentos e acompanhamento 
dos (as) estagiários (as). No caso da EJA os(as) estagiários(as) contavam 
com a dificuldade para encontrar salas de aula suficientes para que todos(as) 
pudessem realizar o Estágio.

Os(as) professores(as) do Estágio tinham que ter muita criatividade para 
propor atividade e acompanhar os grupos da melhor forma possível. Além do 
mais tinham que realizar uma verdadeira maratona para o acompanhamento 
dos(as) estudantes nas escolas, uma vez que não havia, e ainda não há, 
transporte para que pudessem/possam se locomover até as escolas campo. 
Em alguns casos, tendo que acompanhar mais de uma turma no mesmo 
semestre. (ENTREVISTADA- D.R.F.B)

No tocante Estágio Supervisionado II- anos iniciais do Ensino Fundamental, que a 
professora é responsável ela afirma: 

A situação é semelhante em alguns aspectos, mas pelo menos tínhamos mais 
alternativa de trabalho. Contamos com salas de escolas públicas (municipais 
e estaduais) do ensino fundamental I. Subdividimos as atividades a serem 
realizadas na UEPB e nas escolas-campo. Assim, sempre no primeiro mês 
oferecemos informações acerca da documentação, das questões referentes 
à observação da escola e da sala de aula, às questões do Planejamento, 
quando realizamos oficina para elaboração de planos de aula. Trabalhamos 
com textos que tratam da importância do estágio em cursos de formação 
de professores e da atuação do professor pesquisador. Lembramos que os 
conteúdos aprendidos ao longo de todo o curso de Pedagogia são a base que 
fundamentam o planejamento das atividades e sua execução no âmbito das 
salas de aula das escolas campo de Estágio. 

O Estágio é um momento de articulação entre teoria e a prática.  Os(as) 
estagiários(as) saem, após estas orientações para o preenchimento e coleta 
de assinaturas dos documentos do Estágio. Voltam para a universidade para 
novos encaminhamentos. Depois seguem para a realização da observação das 
escolas e das salas de aula onde realizarão o Estágio. Elaboram um Relatório 
Parcial para entregar à professora supervisora do Estágio na UEPB. Fazem 
o planejamento das aulas e fazem a intervenção nas salas do 1º ao 5º ano, 
com encontros intercalados para orientações e reflexões sobre as atividades 
desenvolvidas ao longo do Estágio. Recebem também informações acerca 
da elaboração dos relatórios. Finalizam com o a elaboração do Relatório do 
Estágio. Sempre que possível, são realizadas microaulas apresentadas para 
os colegas de sala de aula da UEPB, que ajudam na avaliação das atividades 
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feitas por eles mesmos. 

Ressaltamos ainda que a acolhida das escolas é fundamental para que este 
trabalho seja realizado. Assim os(as) supervisores(as) da escola oferecem 
uma colaboração significativa para o acompanhamento dos(as) estagiários 
(as). Este(as) últimos(as) que estão sendo preparados, em sua, maioria, para 
atuação nas mais diversas escolas, dos mais diversos municípios paraibanos 
e/ou brasileiros.

Em linhas gerais, estas são as nossas contribuições acerca do Estágio 
Supervisionado. Para finalizar, deixo-lhes um pensamento de Paulo Freire: 
“Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a 
sociedade muda”. (D.R.F.B)

Analisando tudo que foi dito pela professora, se observa que houve bastante 
dedicação e empenho dos envolvidos da área de Educação para que construísse o curso 
de Pedagogia, no Campus III, além de tudo percebemos que também a ausência de um 
número suficiente de professores (as) efetivos inviabiliza o desenvolvimento das atividades 
do curso. Isso também reflete no estágio, especialmente no que se refere a disponibilidade 
de professores para fazer o acompanhamento dos estagiários na escola/campo.

E como bem coloca a professora, a dificuldade de transporte para que os mesmos 
possam se locomover de uma escola para outra, levando em conta que algumas escolas 
ficam distantes uma da outra, e que por vezes o professor deverá fazer o acompanhamento 
de mais de uma turma, no mesmo semestre e na mesma semana, o que dificulta ainda mais 
o acompanhamento desses alunos.

Pelo que vivenciamos e vimos, identificamos também que o Estágio teve importantes 
avanços, dentre eles consiste o momento da construção do Relatório de Estágio, sendo 
a etapa em que nós discentes refletimos e observamos a nossa própria prática de 
pesquisadores (as) e docentes e que exercitamos um dos momentos de pesquisa.

Porém, vale ressaltar que muitos discentes não têm a preocupação de fundamentar 
e analisar as experiências vividas e contidas no campo de estágio, apenas relatam de 
modo descritivo os fatos e situações observados e os momentos da docência em sala 
de aula, contribuindo para que o relatório seja apenas um documento para constar no 
processo avaliativo, sem ter a preocupação de refletir a prática vivenciada a luz do que 
aprendemos durante o curso. 

AS CONTRIBUIÇÕES DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA PRÁTICA 
DOCENTE

Buscando relacionar estágio como campo importante da pesquisa, neste item iremos 
abordar as contribuições do Estágio para a formação docente, demonstrando a partir dos 
depoimentos de docentes e discentes que estão e vivenciaram as etapas do estágio. Mas 
esboçaremos a nossa própria experiência como parte dessa construção.
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Percebemos que um dos objetivos principais do estágio é gerar uma aproximação 
da realidade escolar, para que dessa forma o discente possa compreender os desafios que 
envolvem a carreira profissional docente, obtendo informações e trocas de experiências e 
entendendo a realidade do campo escolar. 

Pode-se assim dizer que o Estágio é um dos primeiros contatos do docente com a 
sua futura área de atuação profissional e com sistema educacional como um todo. Ou como 
disse Andrade (2005, p. 2) 

É, portanto, o Estágio, uma importante parte integradora do currículo, a 
parte em que o licenciando vai assumir pela primeira vez a sua identidade 
profissional e sentir na pele o compromisso com o aluno, com sua família, 
com sua comunidade com a instituição escolar, que representa sua inclusão 
civilizatória, com a produção conjunta de significados em sala de aula, com 
a democracia, com o sentido de profissionalismo que implique competência - 
fazer bem o que lhe compete.

Sendo assim entende-se que o estágio é um momento de aprendizado pessoal e 
profissional, acredita-se que por meio deste o estudante desenvolverá a ação-reflexão e 
poderá articular de forma coesa seu embasamento teórico com a realidade institucional 
vindo a intervir de forma construtiva e auxiliadora com o professor-supervisor tendo como 
objetivo norteador o progresso do processo de ensino-aprendizagem.

O ESTÁGIO NA VISÃO DAS DOCENTES 
Para o enriquecimento da nossa pesquisa, constatamos em primeiro momento, o 

olhar dos docentes responsáveis pelo estágio no curso de Pedagogia, tendo como intuito 
perceber como os mesmos concebem o estágio, como esse vem se desenvolvendo, qual a 
sua finalidade e quais são os principais desafios enfrentados para a realização do mesmo.  

Ao serem indagadas sobre a concepção de estágio. As professoras avaliam:

O estágio supervisionado é um ato educativo a ser supervisionado por um 
professor habilitado. O referido estágio faz parte dos cursos profissionalizantes 
e tem a função de preparar, no caso dos cursos de licenciatura, os futuros 
profissionais da educação para a prática docente. É um momento de formação 
onde acontece a práxis educativa. (DOCENTE - D.R.F.B) 

O estágio supervisionado é o reconhecimento do que é aprendido teoricamente 
e observado na prática, trazendo assim, relações com a realidade escolar. 
Salientando que não é apenas observação, mas um momento de trazer 
discussões e (re)pensar a realidade escolar. (DOCENTE - M.C.F.M) 

Percebemos que há compreensões diferentes de conceber o estágio, onde uma 
entende o ES apenas como uma etapa da prática de professor e a outra estabelece a 
importância de se ter uma reflexão a cerca das problemáticas e dos desafios existentes 
no campo de estágio, tendo o mesmo não somente como um campo teórico-prático, mas 
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também como um campo de pesquisa e de entendimento de como se estabelece as 
questões da escola. Neste sentido zabalza (2014, p.97) corrobora que “o estágio se integra 
no campo profissional como um momento e um recurso importante na formação de nossos 
estudantes”. Nessa concepção percebemos o estágio como além de ser um momento 
integrador, um momento formativo. Zabalza  (op.cit, p.114) ainda nos diz que o estágio: 

É um momento da formação no qual se privilegiam dois aspectos básicos e 
interconectados entre si: o contato com um cenário profissional real e a função 
encontro. Os estudantes saem das aulas para se encontrar com a realidade 
viva de um cenário profissional abre as portas para outros múltiplos encontros. 

O período do estágio surge como uma ferramenta que interliga de forma direta o 
conhecimento teórico obtido na sala de aula na universidade com a prática que será obtida 
na escola-campo. 

Continuando ainda com a pesquisa, buscamos saber como vem se desenvolvendo 
e a finalidade do estágio de Pedagogia no Campus. 

O estágio supervisionado é desenvolvido atualmente em escolas públicas 
municipais e estaduais que têm atuação do 1° ao 5° ano do ensino fundamental. 
Os estagiários recebem orientações gerais acerca do estágio, da observação 
e da documentação, assim como o planejamento das atividades. Saem para 
o observação das escolas e contato com os educadores para o inicio do 
planejamento das atividades de intervenção, que acontecerão nas referendas 
escolas, após a fase de preparação. Os conteúdos e as competências são 
decididos pelos professores titulares e o planejamento deve considerar as 
necessidades de cada turma. Finalidade: preparar para a docência nos anos 
iniciais do ensino fundamental. (D.R.F. B)

O Estágio Supervisionado vem sendo desenvolvida como uma forma 
tecnicista, sem reflexões a cerca da educação. Como um ambiente de 
reprodução e não produção de novos saberes sobre o conhecimento 
pedagógico. (M.C.F.M)

Essas reflexões nos mostram que o ES ainda tem muito a avançar, precisamos 
descontruir o conceito de que o estágio é apenas um campo prático. É preciso considerar 
esses momentos como espaços para reflexões, sejam elas feitas no campo de estágio ou 
na universidade, onde se possa compartilhar o que se viu de problemáticas existentes, 
possa dividir os medos, inseguranças, emoções presentes nesse cotidiano dos estagiários. 
Ou como diz Zabalza: (op.cit, 117):

Um das principais contribuições do estágio é a possibilidade de integrar-
se em um cenário profissional real e conhecer e participar in situ da cultura 
e estilo de trabalho daqueles que exercem a profissão a que o estudante 
realizando as práticas deseja acessar. Fazer o estágio significa encontrar a 
profissão e suas práticas, o que fazem os profissionais desse campo e sua 
cultura, a forma de entender as coisas, de expor os problemas, de entender a 
função profissional, entre outros. 
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No que consiste aos desafios enfrentados no cotidiano do estágio, as referidas 
professoras consideram:

•	  Desafios: 

a.	 Falta de fluxograma coma indicação dos conteúdos a serem trabalhados (no 
semestre 2016.2)

b.	 Falta de transporte para os estagiários e para a orientadora/supervisora do es-
tágio, que visita as escolas com recursos próprios. 

c.	 Mais de uma turma para acompanhar. Tenho duas turmas de estágio supervi-
sionado II. (D.R.F. B)

d.	 De tornar o Estágio Supervisionado como um campo de produção de conheci-
mento, de trazer a realidade a discussão sobre os temas referentes à educa-
ção. (M.C.F.M)

Analisando as falas, percebe-se que os desafios de infra e do número suficientes 
de professores para acompanhamento são elementos importantes, porém como coloca a 
segunda professora é importante refletir para que se transforme o campo de estágio em 
um campo de conhecimento e de articulação entre estágio e pesquisa, pois como nos diz 
Freire (2015, p.30) “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”. Sendo assim, 
a pesquisa deve fazer parte do processo pedagógico, pois ocupa um papel fundamental 
no processo ensino-aprendizagem e por certo se torna uma ferramenta indispensável para 
instigar os discentes a serem pesquisadores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao final deste trabalho, é importante destacar que o estágio enriquece a formação 

inicial de inúmeros licenciados, principalmente por introduzi-los de uma forma direta no 
contexto escolar, fazendo com que estes tenham a rica e valiosa oportunidade sistematizar 
conhecimentos, colaborar e intervir na prática educacional.

E de acordo com a pesquisa de campo e através da análise das informações 
coletadas em ambas as pesquisas, constatamos que o estágio contribui significativamente 
para a formação de professor e, em especial dos pedagogos, por proporcionar novas 
experiências e saberes da profissão mediante os princípios norteadores da pesquisa; além 
de contribuir com o seu desenvolvimento crítico, cultural e social. E leva-nos a perceber a 
profissão de forma contextualizada. 

Existem dificuldades para colocar em prática as novas concepções e os novos 
modelos. É preciso estar aberto às novidades e procurar diferentes métodos de trabalho, 
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mas sempre partindo de uma análise individual e coletiva das práticas.

Destaca-se que este processo de formação do professor e do pedagogo deve 
considerar a relação existente entre teoria e prática é de reciprocidade, onde uma 
complementa a outra como uma atitude crítica que orienta o desenvolvimento das 
competências profissionais, configurando-se em todo o processo educacional, partindo do 
pressuposto de que a construção do conhecimento não ocorre só na prática como também 
só na teoria, mas na conexão de ambos os saberes mediante o ato de aprender a aprender 
no exercício da profissão, visando uma ação transformadora. (NÓVOA, 1997)

Portanto, o estágio é verdadeiramente um componente muito importante na Matriz 
Curricular do Curso de Pedagogia, pois traz a compreensão da realidade educacional e 
ao ato de reflexão da profissão de professor, contribuindo com ensino de qualidade para a 
sociedade.
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